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APRESENTAÇÃO 





olclore é o estudo e conhecimento das tradições dz um povo ex- 
pressas nas suas lendas, crenças, contos, canções e costumes. 

| Querendo preservar esta definição, estamos lançando a Coleção Len- 
das e Mitos do Folclore Brasileiro, uma coletânea de histórias, contadas através 
de gerações, que fazem parte de nossa cultura, povoando nossa infância e apro- 
fundando as raízes de nossa tradição. 

Quem nunca se apavorou diante da expectativa de se encontrar fren- 
te a frente com um lobisomem? Quem não se emocionou com as histórias con- 
tadas por nossos pais e avós onde seres fantásticos faziam as mais variadas peri- 
pécias? 

Com ilustrações coloridas e editado em papel-cartão, o que dificulta 
sua deterioração com o tempo e tacilita o seu manuseio, este livro traz Os con- 
tos mais conhecidos da região Norte/Nordeste brasileira, 

Através dele você se transportará à um mundo de fantasias, onde o 
desconhecido se faz presente e o certo e o incerto não faz qualquer diferença. 

É exatamente nesta região que encontramos o que há de mais brasi- 
“Jeiro neste país: a herança dos nossos antepassados mais remotos, com histórias 
que nos assombram e nos deliciam. Venham conhecer o Boto, A Cobra Gran- 
de e o Curupira, as divindades que nos protegem e que nos perseguem. 

Num mundo em que nossas crianças são constantemente bombardea- 
das com desenhos e informações aquém de nossa realidade, resgatar estas len- 
das é mais do que nossa obrigação, é um dever de preservar nossa identidade. 

Por ser o Brasil um país muito extenso, e recheado de lendas e mitos, 
através desta coletânea viabilizamos o contato com as mais diferentes histórias, 
que, por serem regionais, serão difundidas e apreciadas. Algumas são pouco co- 
nhecidas, outras fazem parte do nosso dia-a-dia. 
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ma festa numa cidade à beira de um rio. 
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O Boto, um golfinho que vive nos rios do Norte do Brasil, 
vira gente para amar as mulheres que encontra pelo caminho. 
A única coisa que resta são seus filhos, deixados nas barrigas 
das mulheres. É 








- Ele tem a fama de ser grande amante das índias, que s 
preendidas em seus banhos no rio. Em outros moment 
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A COBRA GRANDE 
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Cobra Grande, conhecida pelos índ 
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atacá-los, devorando-os até a morte. Em alguns casos é tida, 
também, como um animal endeusado, que foi responsável 
pelo surgimento da noite. 


Segundo esta lenda, houve um tempo em que só existia o 
dia. A noite e os animais não eram conhecidos; apenas as 
pedras e árvores, que falavam. 





Foi nessa época que a filha da Cobra Grande casou-se com 
um bravo guerreiro. Como dizia precisar da noite para amar, 
o guerreiro mandou três de seus homens em busca da noite, 
que era propriedade da Cobra Grande. - 








Os homens seguiram de barco pelo rio. Encontrando Cobra 
Grande, receberam dela um caroço de Tucumã, onde a noite 
estava guardada, e recomendações para que não o abrissem. 
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Voltando para casa, ao ouvirem ruídos estranhos que vi- 
nham do caroço, não resistiram e partiram-no. Abrindo-se, 
o caroço deixou escapar a noite, que tomou conta de tudo. 
Daí em diante ocorreram diversas transformações: um cesto 
que boiava no rio virou peixe, pedras viraram animais, os 
três homens viraram macacos ... | 





Conta-se ainda, a respeito da Cobra Grande, que uma moça 
deu à luz a uma serpente gigante, que passou a caçá-la pela 
vida toda, e, não encontrando-a, voou para o céu transfor- 
mando-se em estrela. A Cobra Grande, hoje, é a constelação 


da Serpente, que anuncia a chegada do Verão na região 
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itro da floresta, num rio sinuoso, uma canoa segue com 
passageiros: são pescadores, caçadores ou simples via- 
tes. Os únicos sons que se ouvem são os dos remos 
endo nas águas e o alegre canto dos passarinhos. 
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e repente, ouvem-se pancadas que parecem vir de longe. 








E o Curupira testando se as árvores resistirão à tempestade 
c avisando aos habitantes da floresta sobre a tormenta que 
se aproxima. Ele é um estranho ser que protege a floresta e 
todos os animais que nela vivem. E pequeno, coberto de 
pêlos, olhos vermelhos, unhas azuis e pés virados para trás. 
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daquele que matar ou tentar caçar animais pequenos e 
êmeas, derrubar árvores ou judiar das plantas. Para estes, o 
pira reserva castigos terríveis. | 

Para defender a natureza, o Curupira ataca seus inimigos | 
e os castiga de diversas maneiras: faz com que se percam na 
floresta ou os engana parecendo ser uma caça. 
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persegue aquele 
“que caça por necessidade, mas além de exigir presentes, pede 
segredo absoluto. 


Porém, o Curupira não é só terror. Ele não 
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